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A SITUACAO 
Começou a vida das 

praias. Principiou esse lou
co reinado de divertimentos 
e folias, onde o dinheiro im
pera sobre tudo e onde tudo 
se mostra alegre e sorriden
te. Finílal'am as apoquenta
ções familiares, terminaram 
por algum tempo as diver
gencias do lar e deixaram de 
existir os receios e os temo
res. 

Mas não succede tudo 
isto sómente na vida par
ticular; a vida publica resen
te-se poderosamente d' este 
DULCE FAR NIENTE, porque 
os ministros e os altos func
cionarios, abandonando a 
gerencia das suas respecti
vas repartições, fogem em 
debandada para as formo
sas praias do nosso litoral 
e deixam correr a adminis
tração do estado ao talante 
de ventos pouco favoraveis. 

N' estes dois mezes pen
sa-se em desopilar o espi
rito, FLANANDO principesca
mente pelas thermas e es
tancias, no gozo de felizes 
dias, sem que a lembrança 
de TURVOSARES venhalan
çar uma mancha preta no 
azulado ceu d' estas felicida
def momentaneas e ephe
me ·as. Gira a batota desen
freadamente; gastam-se de-

zenas de contos em jogos choros lancinantes do povo 
especulativos, sem se pen- que verga ao peso de exa
sar no paiz e nas crises que gerados impostos e ao des
continuamente o assober- polismo que um governo 
bam. Aos risos succedem-se anti-liberal traz em acção. 
risos, ás festas, muitas fes- 1 O rei não tem ouvidos para 
tas, e ninguem olha para a estas miserias. Julga viver 
miseria que internamente n'uma interminavel paz, ba
lavra nas enJranhas da pa- louçado n'um manto de ar
tria, Não se olha para o dia minho ao impulso das sym
de ámunhã, netn nos intimi- pathias dos seus vassallos. 
da a taça de fe-~,~que indnbi- Praza a Deus que o Rei 
La velmente hemos de libar não veja desabar esse phan
quando o dinheiro que es- tastico castello. 
banjamos foliando nos fal- (J. n'ANADIA). 

tar para o restrictamento 
indispensa vel do nosso vi
ver socegado. 

A cegueira é completa. 
E o chefe do Estado dá 

o exemplo. Em logar de se 
fechar no seu gabinete a es
tudar a maneira mais pra
ticavel de salvar o paiz do 
abysmo que o pretende tra
gar ou corre em viajata 
pelas terras mais importan
tes, promovendo despezas 
superfluas com bandeiras e 
foguetes, banquetes de es
pa vento e colgaduras visto
sas e ricas ou seguido de 
um sequito numeroso vae 
caçar nas tapadas reaes e 
rir despreocupadamente da 
ligeireza dos gamos ou das 
quedas dos menos experi
mentados. Não o incom
modam as angustias da na
ção, nem o sensibilisam os 

MORALISANDO 

A INSTRUCÇÃO 
1 

Os proveitos qne a humanidade 
tem, em todos os tempo~. auferi-lo 
da instrucção. é assumpto sabiamen
te di scutido. t.ctualmente, porem, a 
iustrocção é uma necessidade e, co
mo tal, um dever. 

Aclnalmente, que as fronteiras 
dos estados tenJem a desapparecer, 
absorvidas na onda immeasa em que 
commnngam as aspirações de todas 
as raças, nivelando o llomem com o 
homem pela fed eração universal das 
ideias, planando as excrecencias, u
nindo todos os espiritos n'uma ca
deia luminosa de sentimentos hnma 
nitarios; aclualmente, que, o homem, 
pelo i1~pulso enorme do seu genio, 
tem conseguido domar a furia dos 
oceanos, perfurar os montes, sondar 
o espaço, corresponder-se com os 
ast ros, medir-lhes as orbitas; actnal
mente, que a grande laotcrua da ra· 
zão coase~uiu projectar um raio im-
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A NOBREZA DO OPPERARIO 

Pedro era um operaric, muito 
intelligente, chefe de numerosa f a
milia e bemquisto de toda a povoa
ção que habitava aquella \'illa. Tra
balhava sem descançar todo o dia e 
á noite quando voltava para casa sen
tava-se n'oma velha cadeira perto 
da chaminé onde crepitava um bom 
lume, chamava os seus pequenos fi
lhos e contava-lhes histori as e boas 
exemplos de moralidade e honradez. 

Eu visitava-o amindadamente e 
por isso tive ensejo de lhe ouvir al
~umas d'essas historias. A mais re
cente, e a de que mel hor me recor
do, é a seguinte. 

Estava mos em dezembro de t891. 
Era quasi noite e dirigia-me para 
casa do operario, qoando ao desem
bocar d' uma rua esbarrei com um 
bomom que, de blusa e bonnel de 
seda , caminhava apressadamente. 

Pedi- lhe desculpa do encontrão 
que lhe dera e, quando elle balbucia
va um-não tem de quê-reconlrn
ci-o. Era nem mais nem menos qoe 
o meu amigo Pedro. 

-Então como passa?-pergun-

lei-lhe. 
-Menos mal, e o sr.? 
-Bem, obrigado. 
E seguimos conversando. Quasi 

ao fim da roa deslacàva-se uma ca
sinha muito branca. Era a habitação 
do modesto operaria. 

Chegados ali bateu-se à porta e 
veio abml-a a mnlher, uma grande 
mocetona que, rodeada pelos filhos, 
lembrava uma gallinha com os pin
tos . . Entramos e depois de abraçar a 
mulher e beijar os filhos o operario 
dirigiu-se para a lareira. Fez sentar 
os dois mais pequenos sobre os joe
lhos e os CI!ais ve lhos sentaram-se 
em bancos que o pae lhes fizera. 
Eu chegnei-me lambem para perto 
d· tlles, disposto a ouvir, como de 
costume, mais algumas historias, 
emquanlo a mulher tratava da ceia 
d'a4uell es bemaveoturados entes. 

- o Ha alguns annos, começou 
alie, vivia n'uma vi'lla uma familia 
composta de homem, mulher e uma 
creaocinha de mama. O homem era 
femiiro, como eu, e a mulher em
pregava-se no trabalhe domestico. Vi
viam felizes, nada os iocommodava, 
faziam lodo o bem que podiam, pelo 
que er2m muito estimados. Um dia 
viu-se o operario sem trabalho. Cor
reu Iodas as officinas mas, debalde, 
nada encontrou. Passavam-se sema· 

I 

nas e semanas e o ferreiro depois 
de gastar as suas ecouomias, resol
veu ir esmolar. A primeira casa aon
de se dirigiu foi a de um grande 
ricasso chamado D. João. Transpoz o 
porUo e logo um cão enorme ladrou 
furiosamente. Um creado veio saber 
o que en, e reconhecendo o ferreiro 
perguntou-lhe o que queri a. 

-•Uma esruolinha, balbuciou o 
opera rio. 

-•O creado voltou dentro edis
se ao amo que um operario implora
va uma esmola. 

-•Eu não dou esmola a man
driões. 

-a Mas senhor, o pobre diz que 
não tem trabalho. 

-«Se o não lem é porque não 
quer trabalhar. Quem .é elle? 

- c: E' F ... 
-•Quem?! ..• O ferreiro .•• o 

republicano? ... 
.:_,Sim senhor. Coitado, é tão 

·bom homem. 
- • Poe-me já esse maroto n.o 

meio da rua, e que· me não torne a 
encommodar. Cá não se dão esmo· 
las a republicanos. 

"0 ferreiro ouvira esta conver
sação e mal se sustinha de pé. O crea· 
do veio dizer a resposta do amo, e 
depois olhando para Lodos os lados e 
não veado niosuem, mettes-lhe fur· 
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manso de loz nas sombras do perio· / berda1ie;. . . outro que assente as 
do theologico em que a metaphysi- bases da planificação equitativa do 
ca acorren tava os espiritos ás suas direito de acção-é a Igualdade. 
norm as impenetraveis; ac tualtneute, Ao mesmo tempo o homem de
que a roda da evolução psychica mos- duz empyricamente que é e ba-de 
tra ao di a, a verdadeira face nalu· ser pelo esforço do seu braço e da 
ral e P•>Siliva do hom em. oude deve sua iotell1geucia que elle hade con
ter-se a razão da sua propria Hazão; qui star para si o foro de homem li
actual meu le, d i~ o. um a esphera e· vre. Islo mesmo já alie compreheo
aorm e circu111s1:reve o ca mpo da sua deu, este seculo, revelando-se na iw
actividade , campu inteiramente novo, ponente manifestação, prevista por 
perfeitamente ad equ aria ao uovo e- Cornte, dos centenarios, festas uni
xercicio <l as suas faculda des tanto versaes que são apenas nacionaes. 
physicas como moraes. E, na ver- verda dei ras apotheoses dos bomens 
dade, o homem. unindo a si os fa- que, pelo seu trabalho, deram á hu
ctores qne o progresso lhe vae uia maaid at1e um exemplo de iniciativa 
a dia foru ectmdo, do mesmo passo saudavel. 
que lil.Je1 ta o espirilo ele pre~o ocei- Demonstrada a synthese affecli· 
los vel hos, geuera lisa nrlo os priu ci - va da humanidade no sopremo ideal 
pios immutaveis da coascrvação na- dos povos, a fonte perenne da soa fa
turai por meio da balança, aa chi- licidaue futura -o trabalho, resta 
mica, e da lrausformação inte~ral e dar-lhe expressão, concretisal-a, cor· 
reciproca dos agentes physicos, vae porifical-a. 
irupl icilameute creando, para si, um A Liberdade e o Trabalho são 
meio iaLeirdln ~ ntti novo. simultaneos. Assim como o bomem, 

E' da perfeita iatelli gencia rl e sendo livre, tem o dever de lraba
este meio que u11peorle o seu futuro lhar para o bem commum, assim pa· 
e o da sociedade. D'aqui se vê que ra trabalhar deve ter o direito de 
o homem deve, simultaneamente, exercer individualmente a sua acção 
transformar, melhorando, a obra da e por consequencia de ser livre. A
sua especi fl e iostruir-se. Deve sa- qni im põe-se a · inslrucção como um 
ber que lhe não é naturalmente li· dever. 
cito ultrapassar o limite que elle pro- O ensino conveniente a cada elas· 
prio se traçou. nem fi car aquom se laboriosa, geoeralisa os conheci
de esse limite, porqne, oo primeiro meotos do objecto para que essa 
caso, d\3 slruirá a sua obra e no se- classe dirige especialmente a sua a
guudo será elle proprio o destruído clividade, funda os costumes, no di
por ella. D'aqui a necessidade im- zer de Rebello da Silva, e interessa 
prelerivel da iustrucção. os povos no cumprimento do seu de-

Por outro lado, analysando as ver. E quanrlo a scieocia collectiva, 
consequencias da sua a c ção ~ como como coasequencia de uma nova a. 
causa transforrnadôr2, dtiduz- se lo- ctividade dos seus membros, ignora 
gicarnente qoe, da lacta berc ulea do (o que de ordinario acontece) a saa 
compulsar e domar da natureza, dois propria força, os meios de que deve 
grand es principias, dois como ax io- la nça r mão, os seus recursos, este, 
mas indes1ruct1veis, dev iam evid en- por falta de conveniente orientação 
ciar-se natoral e racionalmente:- sc;entifica, a nova ideia que se de .. 
uru que fir:na a independe ocia do ho- senvolve nunca póde ser grande e 
mem como parte i o te~ rante de um duravel porque grande e duravel e 
todo, o universo. e que lhe dá o di- só o tJUe vive com inteiro conheci
reito da auctoridade sobre si-a Li· meuto do porquê e para quê da soa 

tivamente n:i mão uma moeda de 
prata. O ferreiro agraueceu-lh e e ar
rasa ram-se-lh e de la grimas os olhos. 
Na sua consciencia confrontava o pro· 
cc'1imento dos do is. Um, tão 1:ico, 
saido da boa socieclad e, dispendendo 
rios de dinheiro em ioutilidades, ne
gava uma esmola, simplesmente por
que o infeliz que a implorava era 
republ icaoo! O outro. sem educação, 
filho d'um pobre pastor, reàuzido ã 
misera condicção de creado, vioha 
succorrer com o seu abu lo o pobre 
operario. Chegando a casa côntou a 
sua mulher o succ edido, sendo ac· 
cometlido d'ama febre horrivel, que 
o ia atirando para o tumulo. Quanto 
tempo esteve assim? l5nora-o. Final· 
mente accordou d'aquelle lethargo. 
Olbou em roda e viu n'uma .banqui
sha de cabeceira diversos frascos de 
remedio. Em frente um armario 
cheio de pão, e na chaminé crepita
va um bom lume, no fogão uma pa
oella de barro onde se cosia um 
fraogão. O ferr eiro ao vêr isto sen
tiu-se reviver. Perguntou então á mu
lher d'onde tinha vindo tudo que via. 
Foram os nossos visinhos que nos 
mandaram tudo, respondeu-lhe a 
boa mulher, sorrindo lern!lmente. 
Restabelecido, agradeceu a todos que 
lhe tinham valido e foi trabalhar. 

•Decorreram mezes. Era noite. 

As torres tocavam a rebate, Fogo! .•• 
em casa de D. João. O ferreiro en
caminhou·se para là. O palacio era 
lambido pelas chammas, fazendo um 
estrepito medonho. Todas as pessoas 
se tinham salvo, ã excepção de uma 
creança. filha de D. João. 

- Dou a minha fortuna, aias sal· 
vem minha filha-gritava o desgra
çado pae. 

Ningnem se mecheu. Subilo, um 
homem precipitou-se na fogueira. 
Instantes depois era deposta nos bra· 
ços da familia a pobre creancinha. 
D. João puchou de uma bolsa, mas o 
beoemerito op~rario recusou, dizen
do: 

-Obrigado, senhor, mas o con
tentamento que experimento n'este 
momento é paga de sobejo para o 
pouco que fiz. 

E correndo des appareceu, dei
xandp estupefacto D. João, pois es
te tinha reconhecido no salvador de 
sua filha o ferre iro ... o republicano .•• 

O hel'Oe d'esta historiasinba era 
o meu amigo Ptidro, o modesto ope
ra rio, que eusinava os filhos a fazer 
bem a qu11 m pagava mal. 

Abraceio-o, e depois de me des
pedir de todos sai, pensando quão 
uobre e generoso era o coração d'a· 
quelle honrado operario. 

M. NEVES. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

existenci a. * 
O homem, pois, para ter o di

reito de ser lil re (não se intende a
qui a liberda de material absoluta, a 
licença, a liberdade da ao archia que 
apesar de ser de direito a liberdade 
de tudo o que é individuo, como o 
homem, não poderá realisar-se em
quanto este, de per si, não souber 
cumprir rigorosamente o seu dever; 
e sabe-se que esta sciencia p e rí~itis
sima é utopia pnrameole irrealisa
vel) o homem, diziamos, para ter o 
direito de ser livre deve conhecer
se o bastante para saber dirigir-se 
como homem livre; tem o dever de 
ser juiz de si mesmo para se julgar, 
para se absolver oo condemnar; tem 
de ser rei para se manclar e dirigir 
convenientemente, tem de ser vas
salo para se obedecer a si proprio; 
tem, finalmente, o restricto tlever de 
instruir-se; e, como sequencia da 
Igualdade, que snppôe o concurso de 
Iodas as almas para um fim com
mum que é o bem da humanidade, 
tem igoalmeole o dever de instroir 
os outros, seus similbantes, seus ir· 
mãos. E' esta abnegação bumanita
ria, toda amôr, que ha-de operar, 
quanto mais adiantado fôr o grau da 
sciencia relativa, os grandes milagres 
da civilisação moderna, pela união 
racional de Iodas as intelligeocias, 
união que é, por assim assim dizer, 
o areopasO' onda as ideias se abra
çam com a ioergia necessaria para 
que fai.5que brilhantissima a luz da 
civilisação. 

-Foj ahi oode, ha dias, procu-
o fim-não só de se informarem da cidos na referida íreguezia de Rio 
saude da Biby, como lambem de tra- Tinto, seguem a sua nacionalidade 
duzirem os ardentes votos que tém de cidadãos estrange iros; accorda· 
feito ao Eterno para qne brevemen· ram deferir lavrando-se o termo re
le a libertasse do terrivel mal que a querido. Outro de Manoel d'.Azevedo 
acommellera-a ictericia-e de mais Arantes, de F'oote-bôa, pedindo cer
uma vez confirmarem a sincera a- tidão da vistoria foita no dia 2·1 de 
mizade qne lhe tributam. F'elizmeo- julho na freguezia de Fontebôa, á
te tenho a declarar-lhes que a Bihy cerca àa estrac1a em coostru.·ção de 
tem passado, e continua passando Fão a Fontehôa, por causa de uns 
bem, com os olhos mais aznes qne o aqueductos; accordaram qoe não se 
cec patrio e as faces carminadas co· tendo fti ila a Tistoi'ia a que se refere 
mo as rosas de Maio; foi tão sómen· o requerimento, não ha motivo para 
te um boato qne o typographo do se passar a certidão pedida. Out ro 
•Povo• por ahi fez circular, lançando· de Victoria da Costa, da fre guezi a 
o n'nma terriTel indigestão causa da de Fão, pedindo licença para deµo· 
pelo •ceu azul• que comeu (safa! que silo de materiaes, afim de reedificar 
eslomago! .. . ) e que lhe fez ver a o seu predio sito na rua d'Arlilosa; 
Biby com aolhos íulvos• ... (t)Com· accordaram deferir não ernbaraçan· 
todo a falsidade do boato não me do o transito publico. Outro de Joa 
iohibe do meu sincero obrigado a to· qnim Gonçalves Pa1u1ro, da fr eg ne
das, e d'um beijo da Biby. SEU typo· zia de FonLabôa, pediodo al iuh arn en
grapho, veja là se faz ao «th Biby» lo para a ved ação que pretende fa
o que fez ao « ceu a:rnl, porque as zer em seguimento e para o lado sul 
damas. . • uem é bom pensar n'is- de uma casa que possua no logar 
so. . . da E~ reja da mesma freguezia ; ac-

E' certo que já 11ma outra dama 
Publia Hor tensia, frequ entou a Ull i: 
versidc1de com ootavel dis lincção, mas 
não chegou a tomar capello. O'esta, 
que era ~ a tura i d~ Villa Viçosa e p1-
reola m111to proxrma do Ar cebisp() 
ele Evora, D. J11ão de Mello, diz a 
« Brbliot. Lusit. •. q.ne desejosa de 
instruir-se nas sciencia s. e como lhe 
servisse de obstaculo o sexo para 
frequentar a Unrversi dade, o desmen
tiu estudando em traje de homem, e 
assim passeiant.lo, coojuntamente com 
seu irmão Jero nyruo de Castro, J>f,· 
las ruas de Coimbra. Frequentou hu
manidades, philosophia e depois as 
matarias theologicas. Tendo apenas 
17 aonos. defendeu coo r. lusões ma
gnas de philosophia em Coimbra, e 
fez egoal acto de th eolog ia em El
vas, perante Filippe l J., 

Barca do Lago. 
J. M. n'OuvErnA. 

CARTAS DE LONGE 
RIO, JULH0-94. 

VIII 
<1 Para as torradas manteiga 
Para o fastio limão, 
Toda a facada tem cura 
Não chegando ao coração. »-

-N'ama toada mereocoria, co· 
mo a das litanias que ondeiam pelas 
humbrosas naves d'um vasto e si
lencioso templo-repassada de lon
gos e plangentes ais, casando-se com 
os gemidos d'uma viola que senti
mentalismo de apaixonado dedilha
uma voz canta á pôpa. 

Nia1bados pelos raios argenleos 
da lua os mastros furam o Azul, e es
piraes de luz descem por alies aos a
braços, espreguiçaudo-se,emquanto a 
briza suavemente murmura D<'S ,·er
gas, segreda pelos intersticics do cor
dame; "'o casco do rtavio parece arfar, 
voluptuoso, sobre o leito de cryslal 
onde os risos das eslrellas reíu lgem. 

Ali perto fi le iras de luzes reveem
se nas agoas, e altos montes en,•ollos 
em sudarios luctuorns recortam ca
prichosa mente o cen; vultos negros 
d'oode em onde parecem acenar-nos 
cadenciadamenle:-leques de pal
meiras qne a viração faz curvar; e 
lá longe, na linha do horisonle tene
broso, ha como o debater de azas 
alvas, acolá, mais além:-a espuma 
das ondas que mar fora se disten
dem ... 

* Nas agoas rP.ma oçosas do Ancora-
douro-o grande leito de crystal on
de os astros se espelham-o navio 
dorme, arfando a espaços, languida
menle, ergaendo os braços ao ceu, 
muito retesados, hirtos, como se lhe 
decorresse um d'esses pesadelos ter· 
riveis, em que atroz abysmos se nos 
cavam aos pés, amplexos de phan
tasmas nos procuram arrastar para 
ao de dentro. No alto mastro, pal
pitante-remendo branco no ceo de 
turqueza-o signal desenrola-se, col
leaodo, o· nm voltear serpentino; e 
quando o luar escorre por elle, em 
letras azularlas a custo se lé: 
THIUMPHO. 

A' ré o pavilhão na cional rouba 
ao ceu a côr azul, e á mansa onda 
que em baixo escnma a côr da acu
cena nevada, casando-as em intimo 
abraço, como o que em nossas almas 
entrelaça demais as tão caras recor
dações, vendo-o ali palpitar mui lon
~e da inolvidada patria . 

rei adormentar saudades junto a pei
tos amigos d'algons conterraoeos
que no maximô (inclusivé o capitão 
e mestre), constituem a tripulação
aviventando constantes lembranças 
que na alma demoram, bellos dias 
idos, mares além, n'esse aprazivel e 
florido canteiro do nosso ajndim á 
beira-mar plantado•. 

Caía a tarde mornamente, cercan
do o navio d'uma meia penumbra a
vermelhada, despregaqdo morosa íe
raes crépes dos Lopes agudos dos 
mastros ao expirar ao longe, no dor· 
so verde negro d'uma onda, o ulti-
mo raio do sol. 

lllarlo Vieira 

Sentado no castello de pópa o 
Amancio afinava a amiga viola, atten
lameute, a cabeça pendida para o 
largo peito onde o farto bigode loiro 
passeava, quando de ouvido quasi 
collado ao braço do instrumento, o 
e artista. parecia absorver a nota fe· 
rida pelo dedo na corda que a evo
lava. Os primeiros gemidos do FADO 
CORRIDO deseocadt>iaram-se como re
passados de lagrimas e soltos por 
almas qne soffr1am; e estirado ao la
do d'el1e, o «Gago• levautuu a voz 
melaod10lica, de quando em quando 

Tem juz lambem, ao meu obri · cordaram deferir encarregando o 
garfo a quasi totalidade dos cavalhei- 1 fis cal d'ouras com assislencia do sr. 
ros, e digo quasi, porque entre os vereador Vasqnio ll o pa ra <l ar o ali
cartões não encontrei o do merelis- nh au1ento requerido. E por nada 
simo cescdlpeladur» P. NEGRÃO, que mais haver quti de1ibesar se encerrou 
atarefado cuco a autopsia ás aHEALI· a presente sessão. 

Por informações vindas da cida
de do Porto, sabemos que este nosso 
amigo e cooterraneo concluiu, na 
sexta -feira passa da, o 1.0 anno da 
Escola Normal d'aquella cidade. 

O oosso amigo obteve um resul
tado satisíatorio no seu exame; o qae 
prova, allento às muitas disciplinas 
que n'aquelle estabelecimento d'ios· 
trucçãu se professam, a soa excellen
te a pp licação durante o anoo lec ti vo. 
Parabens pois ao nosso amigo, e que 
seja tão feliz de futuro, como até 
hoje, são os oosssos mais ardentes 
desejos. 

uns ais louos a Imos ... 
Sentados no tombadilho, silen

ciosos e o pensamento mui longe, 
revendo nas estrellas olhares qu eri
dos, ouvindo no ciciar das vi ra ções 
nas eoxarcias vozes amadas, no que
brar da unda suspiros de saudade
viviamos aos palacios encontrados 
que a Phaotasia ergueu para a reali
dade das nossas esperanças, dos 
nossos mais ª'dentes d11 sejos ... 

DADES» não viu, ou anies (e com -~~~~~--~- ~~~~~!!!!!!!' 
mais justiça) não percebeu tal «phe· = 
nomeno•- :: qne é na verdade des · ECHOS E NOTICIAS 
culpavel e di guo do commiseraç.ão, 

-•P'ra cantar oão ha como um 
gago•-ui ~se o •mestra• co fi ando as 
emaranhadas barbas eucostado à a
murada-e accordando·nos d'esle so
nhar accordado. 

vi sto que muito collegas se us- ape
zar de nu ucâ cursarem a cMed1ci-
na.,--receitam e operam•, como 
por exemplo-o mestrn esfola, o Fi
garo lá da terra. . . I~ como só a is
to eu allribuo a sua indelicadeza, e 
a sua não solidariedade com os ma rs 
palricios-creia que para mim fi cou 
valendo tanto corno outr'ora , e por· 
tanto CODlioud digno da consideração 
qua até hoje me tem merec ido e lhe 
Lenho dado .•. não sei se percebe. 

Luiz V1ANNA. 
E n'essa toada merencoria, como 

a das litanias que ondeiam pelas na
ves d'um vasto templo, mmto repas- -(t) Vid.°-;Realidades• li ao n.º 99. 
sada de ais-o •Gago• casava as 
dolentes quadras do FADO com os ~ --- - - - -------·~ 

gemidos da viola apaixonadam e nl ~ CAMARA MUNICIPAL 
dedilhada. D'aquella voz e d'aquel-
las cordas parecia evolar-se essa mes
ma tristeza, que ás nossas a 1 mas 
traz a nostalgia da palria auzente, 
da familia querida, da mulher ama· 
da; o smpirar d'essas recordações 
dolorosas, de qu ando iam villa íó ra 
o'uma «ronda.-terminada a lahu
ta da pesca, aos Domingos-cantan
do alegrias-te' à «dança, onde se 
juntavam as «moças» d'olhos negros 
e faces vermelhas, saracoleando-se 
nos sa ltos do e Vira da Maia»-ali 
n'uina casa terrea, nevada e fresca, 
de pescodor a: remediado~. 

Depois o Amaucio quiz relem
brar-nos bellos tempos que tão bre
''es bateram azas, metleodo na mu
zica tão popular 1la nossa terra-•0 
Santo Amaro Jabutão, -estes ver-
sos: 

«Hei de cercar a Triumpho 
Com folhinhas de palmito, 
Para ver se n'ellt1 cérco 
O Senhor capitão Tito»-

••. e eu vi-me de novo entre a bel
la rapaziada, sobraçadas as guitar
ras, por essas ruas além sob um 
luar de prata, na tradicional csere
oala•; e noite velha, n'uma verda· 
t.leira algazarra ioíernal-berran1!0 o 
a Hei de cercar Espozeode,, prepa
rando-vos assim uma lon ga iosomnia, 
quando certamente vos d1 spunheis a 
faz er no fofo leito a digestão das 
classicas «aferventadas», acariciando 
a idéa d'uma gostosa sunéca .• : Ra
paziadas que vós afinal desculpasteis 
sempre, por entre longo •abrir de 
bocca, logo ao outro d ia-recordan
do esse fe liz lempo que então nos u· 
suf ruiamos com todos os seus ri sos, 
e vós já lhe chamaveis o passado 
por entre saudosas lagrimas ... 

* 
* * Com justo motivo seria apod~do 

de iogralo e de int.l elicado Stl me nãu 
apressasse a agradecer 2 todas as 
gen tis damas qu e pelo ultimo paque
te me enviaram os seu~ cartões, com 

Sessão ordinaria de 4 de 
Agosto de 1894: 

Presidencia Via ooa, vereaílores 
Patusco, Lima e Santos. bem como 
o aclrnioislrador do concelho. Lida e 
approvada a ach, em minuta, da ses
são anterior, foi ap resent.ada a cor
respootlencia seguinte: 

Officios: 
U:n do engenh eiro director da 

2.ª circumscripç,ão hydrauli ca do Por-
111, de 22 de Ju lho, enviando o re
querimento e planta de Joaquim no
drigues Ferreira, d'esta villa, em 
qoe pede para reedifi ca r no antigo 
alinhamento a vedação de um cam
po que possue no sit io das Cruzes , e 
construir nma casa e eira, afim 
d'esla camara informar o que a 
tal respeito se lhe oITerecer; Intei
rada e resolvem que se lhe declare 
que o terreno pretendido se acha a
forado desde t844 a diversos iodi
viJuos pescadores d'esta villa. Outro 
da Juota de Parochia, de F'ão, n. 0 

f 7, enviando a copia da acta da ses~ 
são de 22 do referido mez em que 
se resolvem, em vista dos acresci
mos auclorisados que houveram nas 
ol.rras da torre e outras ubras :.1 que 
a mesma deu causa, ser necessario 
contrair-se novo emp restimo, apro
ximadamente a q11a11tia de 687,,000 
reis; Inteirada e resolvem tomar em 
consideração para estudar o assum
plo. 

neqnerimenlos: 
Um do Presbytero José Pereira 

da Costa Lima, de S. Bartholomeu, 
pedindo attestado do seu hom com
portamento; alleslaram affi rmativa· 
mente. Outro de Vicente Maoselhe, 
da fregu ezia de Santa Maria de Po
dro. concelho do Padrão, provincia 
da Coruí'ia, e residente na fregu ezia 
de Rio Tinto, d'este concelho, pe
t.l10Ju se lhe l<ivrtJ o termo de decla
ração de cuuforwidade com o § t. 0 

do art. 0 18 do Cod. Civil, de qoe 
seus filhos Manoel e Joaquim, nas-

Romaria 
Corren muito animada e sem in

cidente de maior, a romaria de Nos
sa Senhora da Sande que se realison 
nos dias 14, e 15 do corrente. 

Os fo gos e as illumioações da 
noite rle 14 foram pouco apreciadds 
por motivo do nevoeiro espesso; no 
entanto o arraial conservou-se r·eple· 
lo de forasteiros alé quasi ás 2 ho
ras da madrugada. 

As musicas executavam um se
lecto e variado .reportorio, e agrada
ram muito. No dia 115, co n cor r en~ 
eia exlraordinaria de pessoas d'esta 
\ili a, de Fão e d'o utras loca lid ades, 
que foram passar al5urn as horas 
apraziveis na ame nidad e do lugar. 

Calcula-se que a • kermesse, 
rendesse de 22 a 27 mil réis. 

Ulssa nova 
Celebrou uo dia '15 do corrente, 

n.a capella t.le N. Senhora da Sande, a 
sua primeira missa, o rev. Mdr lins 
Gi esleira, irmão do nosso amigo rev. 
Manoel Marlrns Giesteira, digao rei
tor das Marinhas. 

As aossas fel icit ações. 

Desastre 
Na ultima 5.• feira um dos ope

rarios que trabalh am na s obras da 
torre da egreja parochial de Fão, 
cahiu de grande altura e quebrou 
uma perna além de outras contusões 
de somenos importa ncia. 

Foram chamados os habeis clini
cos srs. drs. Cypriano Alexandri110 
e Moreira Piulo, qne prestaram ao 
infeliz operario os primei ros soccor
ros merli cos. 

O desastre emocionou a popula
ção da freguezia. 

Uma doutora 
A sor.• D. Domiti llia Hormisin

da Miran1la de Carvalho tenciona for
mar-se na facult.lade de philosop hia 
da Universidade, oo proximo armo 
lectivo, visto ter sido bem classifica· 
da em todos os actos. 

A este respeito diz um illuslra
do corre pondente de Coimbra: 

•Esta t:il entosa senhora, que já 
se póde collocar na longa galeria d~ 
ponuguezas doutas, onde brilham os 
nomes de Leonor de Noronha, Chris
tioa Ur sula de Sà, Cooslancia Men
des Sobral, Joaooa Vaz, Umbelioa 
Mendes de Tavora, Mooica Josepha. 
J<ilaoo~ )trchaella Publia Horlensia de 
Castro, Paula Vicente e de tantas 
outras, tenciona, effeclivamenle, pro· 
pôr-se ao grau de doutor, caso uni
co nos fastos da Univ11rsidade e não 
previsto nos seus estatutos. 

Administrador suspenso 
Foi suspenso o admini5trador de 

Va gos, sr. Abilio Albano de Lima 
Duque, e ordenada uma syndicancia 
aos seus actos. 

As mulheres polltlcas . .. 
Tendo as damas que formam o 

grupo da •Solidariedade da s mulhe
res.» a i::uj a frente se encontra Maria 
Martin, di rectora do a:Journal des 
Femmes•, «orgão do movimento fe. 
menioo, » escripto a Cesar Sombrosu 
para lhe perguntar o que pensava o 
sabio italiano da reivindicação dos 
direitos polilicos e do desejo de fa
zer parte das camaras, que ellas de
fenrlem; o eminente professor espi· 
rituosamente lhes respondeu que são 
os deputados que produzem o maior 
peri go da socieda<le, e acaescentou: 

o: Para que quereis augmeutar es
te perigo? para que quereis fazer 
cl'este wachinismo, sempre inutil e 
as mais <la vezes projudicial? para 
que quereis sobrecarregar-vos com 
responsabili rl ades qu e por agura não 
vos oneram? 

E depois de desenvolver este 
lhem3 diz-lhes: 

«Não supponhaes que vos quero 
rou bar toda e qualquer influencia po
litica . 

«Tend es meios de conq uista r os 
podereíl publiws mai s seg uros e mais 
ama veis. renovanoo em França esses 
mil ag res de pi edade, de graça e de 
sabedoria qu o reali sa ram as vos.sas 
predecessoras no tempu dos eot.:yclo
pedisldS, qu ando o ~a bios , os lille
ratos e es politicos lhes passavam 
pelas mãos. 

«Um outro ramo que vos com
pele por inteiro é o da carid ade e da 
educação da iofancia. No meu livro 
a La dama del ioquenti:i • propon ho que 
o governo conceda ás mu lheres uma 
pasta especial. a da caridade publica 
e da educação das creao ças . Seriam 
dois minr sterios bem mais uteis que 
os da guerra e da marinha e vel-os
hiamos engrandecer na proporção da 
decad eocia d'estes ultimos. » 

Se fosse um poeta não respon
t.l eria mais espirituosa oem mais ama· 
velmente, mostrando-se aliás, em op
posi ção aos desejos das .coosu:tan
tes. 

tJosé d'Ollvelra 
Está em casa de seus paes na 

freguesia de Gemeses, d' este cooce· 
lho, este nosso distiocto amigo e col
laborador, e alomno da escola poly. 
technica do Porto. 



' 
O PO"'VO ESPOZENDENSE 

Nomeaç~o . . 
Foi nomeado professor inter 100 

sa escol a d' ensioo elementar da Ire~ 
uezia de Palm eira, d'es le concelho, 

g José d'Abreu, filho do nosso 
0 sr. 'Ab d'est ami go sr. Antonio d reu, ª 
'Villll . 

Os nossos parabeos ao joven no-
meado. . 

A temperatura do mar 
N'esla epocha do anno, e~ qu.e 

todas as pessoas abastadas vao vi 
ver nas praias, é inleres.saote co
nhecer as observaç~es f ~1tas . pela 
, Société metéorolagtque ecossa1se, » 
sobre a temperatura da agua do ~~r. 

Expcrieocias seguidas qoot1d1a
namente durante quatro an oos e no · 
ve, mezes, provaram que o calor do 
estio penetrava gradualmente na agn.a 
do mar allingiodo esta~ a sua maxt
ma temperatura pelos fios dtl mt·z 
de ágosto. N' esse momento, a agua 
está mais quente que o ar. 

o mar está tão quente no fim 
àe outubro como em meiados de ju
nho . o período comprehenJido en
tre esses dois mezes deve ser consi
derado como a verdadeira est ação 
normal dos banhos de mar. 

Um onlro resultado d'essas ob· 
serva ções é que é mais perigoso ba
nhar-se durante os primeiros calores 
do estio que durante os dias jà frios 
do meiado do outono. 

8YNDIC:ANC:IA 
O sr. ministro da justiça encar· 

regou o sr. juiz de direito da comar
ca de Fornos d'Al godres de synd1car 
dos actos do juiz de direito de Ctl· 
Iorico da Beira, sr. dr. Bernardo 
J 'Albuquerquc Silva Am aral. 

O preço do sal 
O sal regula em Aveiro pelo pre

ço de •18~000 rs. 15:000 lilros (an· 
tigo barco); e o wagoo por 15aooo 
réis. 

Na Figneira regula o rnesmo ge-
nero por 16200 réis os 900 litros, 
e 18i$000 réis o wagon de 10:000 
kilos. 

A Universidade de Coimhra es· 
palhou este anno 11 ~ bachareis no· 
vos, sendo: 

76 em direito, 25 em medicina, 
7 em theologia , 3 em mathematica e 
1 em philosophia. 

Que de pretendentes oovosl 

O A.lbum Musical 
Começon em Lisboa a publicar

se e~le novo jornal qne trata unica
mente de musica, annuncios, e as
snmptos theatraes. 

E' muilo bem impresso e costa 
400 reis os 3 onmeros ou um mez: 
Assigna·se na Rua da Emenda 11 ·1 
sobre loja. 

Vtilgarlsação de romances 

Vae apparecer em Lisboa a No
VA BieuornECA EcoNOMtCA, repositn· 
rio do tra1lucções dos mais notaveis 
rom ances contemporan eos . 

Como a BmLIOTHECA EcoNnMICA, 
qne foi um verda deiro sl1ccRss n. a 
Nov A Brnuon rncA EcoNomcA con ·er
va o preço de '100 réis por cad a 1•0-

lume brochado, <le 300 pagi nas em 
medial!! 

Nunca em Portugal, nem no e.s· 
trangeiro, se fez uma pul.J licação tão 
barata. 

Chega a ser um milagre de edi · 
toração! 

Devendo sahir dois volnmes por 
mez. e sem inter rupções, pel a quan
tia de duzentos réis mens;i es, te rn 
uma fami lia le itura abun tlantc, 
sã e interessante para se e111reter 
nas horas livres e fa stidiosas da vi 
da qu ando se não aproveitam na 
leitu1 a. 

No fim do anno terá o qne se 
póde chamar auma l.Jib1iutheca» , fo r
mada pelos auctores mais imagiuo
sos e drama:.cos. 

Recebt' m-se desde já assigna tu 
ras ua Travi-ssa da Qu •· imada , 35 . 
Lisboa, di 1 igiJas ao snr. H11Jrigo de 
~folio Carueiro Zaga!lo, a quem lam
bem se pót.lem d11 igir os que desa 
jarem · ser correspoodeules da em· 
preza. 

C:on'1ento Jntiendlado 
Ardeu totalmente o convento de S. 

Romão na visinha fregn ezia de S. Ro· 
mão do Neiva ,(Vianna) que pertenceu 
aos frades benedictinos, e boje era 
propriedade do sr. José Augusto Pe
reira de Barros. 

O predio e depeoeleocias estavam 
seguros na Garantia em 8 coutos do 
réis. 

Parte da sach ristia do mosteiro 
lambem ardeu , bem como 80 carros 
de mato. Morreram 17 cabeças de 
gado bovino, suioo e lanigero. 

As imagens e alfaias foram re· 
tiradas do mosteiro aiorla a tempo. 

No local estiveram os bombeiros 
voluntarios e as auctoridades de 
Vianoa; agentes de seguros, e gran· 
de numero de populares. 

Dlalo;;o entre amigos 
-O' Gregorio e tu, Pa11 cracio, 

onde vão vocês? 
-Vamos ao Porto dar um pas· 

seio e comprar fatos para ambos. 
Queres vir, Jacintho? 

-Eu?! Não me faltava mais nada 
do que ir a0 Porto de proposito pa· 
ra comprar um fato. 

-Por que dizes isso? 
-Por que temos rà em Espo-

zeode quem oos sirva becn e mais 
barato. 

-Quem? 
-O Vallerio & Pinheiro que 

tem um bom estabelecim r nlo tl c fa 
zendas oa Rua Direi ta,n.0 25 . a 25. A. 

-Ora, deix .H e de hi stori as! em 
qualquer loj a d'esse ge uero, no Por-

C:elestlno Brandão to, podemos escolherá nossa vontaJe. 
Este nosso an1igo que ainJa ba -Tarnbem o Vallerio & Pinh eiro 

pouco foi nomeado socio effecti vo da tem um bello sol'liLlo, como as casas 
•·Sociedade de Geographia .. de Lis· do Porto. 
boa, acaba agora de ser nomeado Alem d'isto compra nas fabricas 
socio correspondente ela "Soriedade e limita-se a ganhar pouco, não len
dos Architeclos e Archeologos Civis do um estatJelecimento luxuoso co· 
Portuguezes, ela mesma cidade. mo mo itos que ha no Porto, que im· 

Esta nova dist:ncção vem mais portam em muito Jiuheiro, e 4ue 
uma vez confirmar quanto é tido e qu em paga é o cons trn11dor. 
considerado o seu forwoso tal1.J uto -O'accôrdo, mas nós queremos 
de poeta e escriptor. antes ir ao Porto. 

Receba o illustre ' redactor da ' -Puis vão, vão, meninos, e 
e Estrella Povoense» o nosso sincero quando os fatos estiverem prornplos. 
e cordeai p;irabem. veremos quaes são os melhores e os 

Ca'1allarJa 
Em dili gencia do Porto para 

Vianna elo Cas telio, passou aqui na 
madrngada de 5.º feira uma íorça 
de 22 praças de cavall aria 6. sob o 
commaodo de dous subalternos. 

ÓS DEN'rJFRICOS INDIANOS 

-RAMALHO-

mais baratos, se aquelle que vocês 
vão mandar fazer oo Porto se o que 
eu eocomreeodei ha dias no Vallerio, 
e talhado e feito pelo mestre alfaiate, 
Vasco Pinheiro. 

-Está dito. Até breve! 
-Adeus, Gregorio! Adeus, Pao-

cracio! Alé á semana que vem! 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
=RAMALHO= 

C:ommunlcado 
Por absoluta falta de espa ço não 

podemos dar hoje µobli cid ade a um 
do nosso am igo An 1o nio Pires Sal· 
l11 iro, o qne .faremos no proximo n.º. 

EXCELLENTISSIMAS 
Elegantes seuhon s de Es pozen~e. 
Tral( o no pP- ito meu a chamma acceza 
O'urna pa ix ão; a vossa gentil eza 

-------------- E' quem a chamma de este amor accende. 
VIAGENS & SALLAS 

Partiu oa ultim a 5." feira p a r ~ o 
Porto, a!im de concorrer ao exame 
do l .º anuo da Escola Norma l, o 
nosso amigo Mario V1e1ra. 

* Tem estado entrn nos o sr. Joa-
quim C1jles t1n11 Ni11y . esc1 1vã o da ca
mara muuicipal de Cerveira. 

* 
Tarnhem PSlá ll 'esta 'ilia. aond e 

leuc1ona passar a epoca balnea r, a 
esposa llo sr. Ma11 oel Nunes Pere ira. 
e seus gentis filhinhos. 

* Na 2.' feira ultima, estiveram 
n'esh villa os srs. Thornaz de Car· 
va 1J10, Camillo M. de Sà Pinto Abreu 
Sol tu Md ior e João G. de Sá, dis
Lrn clo cavalheiros do Porto. 

* 
A ch ~ -se io com modado de sande, 

o rev. P.° Carlos Maria de P:issos Pe· 
rM a Maci el, d1gniss1mo pai ocho d' es
ta villa. 

Desejarnos·lhe rapidas melhoras. 

PfNS~MENTílS E REFLElílES 
Collecionados por Albino Bastos 

A ausencia diminue as paixões 
pouco arreigadas e augmenta as gran
des, como o vento apaga as vellas e 
acceude o lume. Rochefoucald. 

Aosencias breves reanimam e ac
cent.lern o amor: ausencias lonaas o .., 
apagam e aniquilam. Janer. 

A belleza é o primeiro presente 
que a naturesa olJerece ás mulheres, 
e o primeiro que lh~s tira. Méry. 

A mulher que nos dà um beijo, 
da-nos tnda se lh'o exigirmos. Bastos. 

Uma mulher bonita é um jogue· 
te gracioso que a~ rada a todos; mas 
quando só é bonita, os homens de 
talento divertem-se e os tolos namo-
ram-se. Ricard. 

Não ha cousa mais pesada que 
uma mulhH. Bastos. 

A mulher não tem caracter em 
qu anto se não casa: antes costuma 
ter o qoe o noivo quer ou o que á 
mãe couvém. Palacio. 

Em amor, a casual idade é um 
grande mes tre ; tende pois o au zol 
pre·pararl o; ond e menos o pensa rdes 
encontrareis caça. Ovídio. 

Quem muito resa; algo leme. 
Adagio popular. 

Os contratadores das bestas a
tam um pnnlta clo el e palha à cauda 
das cavalga dor as para aónnociarern 
a vend a; as mulheres ricas rodeiam 
o pescoço de ornamentos para decla· 
rarem qne estão vendidas. Hicard. 

LITTERATUR.A 

ALVORADAS 
A tua pupila negra e lu minosa 
E' de nJPU de>tiuo ruti lante polo; 
Vejo a tua alma ainda mais formosa 
Que a suavi , sima curva do leu collo. 

N 'e ~ sas faces de neve colorida 
~or um vermelho attenuado e puro, 
N'essa bo4uinha íle romã fendida 
N'esse cabello, mais que a noite escura, 

No teu andar Ião leve que parece 
O voar d'uma pomba a pouca altnra, 
No teu fallar tão casto como a prece 
Na tua voz de singular doçura, 

N'esse teu ser correcto illuminado 
Pela magica aurora dos vinte aooos 
Em cujo l'éo se libra o bando amado · 
De ideaes mais divinos que humano~, 

Sabes tu o que eu vejo, doce amada, 
E o ciue lta de ver o animo mais frio? 
O ri >o las ttva l d'uma al vorada 
Cantando as messes de vrndouro estio. 

ALBINO BASTOS. 

O que eu rl es ~jo poi• (bem se com prelienrl e) 
E' c a~ar. Eu poss uo unta ball 1· za 
Pnnco vu lgar, e Lenho a natu r•· za 
Dtlse ct vúlvi da cocuo se pre ttJ ude. 

Bem vedes , tenho uma elegancia rara, 
Porem, senhoras ... perdo11e·me .. a cara .•. 
A cara .• , sim .•. perduae , é um pouc 11 .• . 

em summa : 

Não é bonita ... não ... é um pou co clrn t ~ . 
011! mas o olhar! ..• 1eol1 0 uma catarata 
Lá is so é certo, isso é ... mas é só uma . .. 

Do mais snu el ega nte, sou h~m f1•ito. 
Só as pe1 nas .. . sim .. • éssas .. uma é torta, 
Deslu4uei-a, em pequeoo,entre nm il pona; 
Vós perd oaes, decerto, este defeito. 

Quanto ao pé, esse é lindo, é branco, é es· 
treito, 

Um pouco cnmprirlito, sim, e entorta 
Par d den tro, sPnhoras, mas ... que importa? 
Se elle é cump1 ido e forte, se é perfeito? 

Do resto, em tudo bom ... mas ... sou um 
pouco 

Defeituoso no ouvir . . . sou quasi mouco .. . 
Nu resto não sou mau •.. lá isso não. 

Por isso , e attendeodo aos dons que agora. 
Me adornam , senhoras sem demora 
Vos peço que mandeis. . . _ 

PINHO NEGf\AO . 

m1 QU~DUO Lm~BRE 
Passadas haviam jâ dez noites 

que na pobre choupana não dti ixara 
de tremel uzir a candeia de aieite e a 
decirna primeira noite 1a já em meio. 

Angelica, a pobre e desampara· 
da viuva, velava ainda o leito de seu 
fi :ho que se estorcia nas horrisonas 
vascdS d'uma agonia mortal. As do
res, n'aquella noite, nem um mo
mento lhe deram para o repouso. 

Mãe!-i1isse o mnr ibnndo com 
voz su!Iocada-chegou a hora terrí
vel de nos separarmos, e u'este mo· 
menlo a dôr que mais me atorme11ta 
é a nossa separação. . . Mãti! não 
chores a minha morte que eu do c1io 
pedirei ao bom Deus por ti ... Mã e ... 
ad eus até ... -e expirou o filho da 
pobre Angelica, a desamparada viu
va. 

* 
* * Adeus mortal, foi o do pobre 

mmi Linndo; adeus mortal porque Ião 
fundo fô ra o sentimento, tão mag ua · 
do foi aquelle adeus, que inundou 
de ma gna o coração da iníeliz mãe e 
matara-a lamb em. Momentos depois 
uma fórte ara ge m penetrára a furto 
na pobre choupana, e a luz pereceu 
lambem de susto e de tP.rror. De· 
pois tre•as ... só trevas velavam os 
trez cadaveres! 

Marinhas-Ag osto 94. 
M. no P1LLAn. 

NASCER. VIVER E llOUBER 
Ai quem podesse o poder, 
Por via dos ternos laços, 
Dera o mundo, n'esses braços, 

NASCER. 

Nascer embora a soffrer 
Agruras asp'ras da sorte! 
E, affrontando a morte, 

VIVER. 

Viver sorrigdo, viver 
Em terno e doce confronto! 
Mas nasci, e vivo, e conto, 

MORRER ... 

A. P!NHtfü\O. 

.ARJY-J:AS 

-Qual a mais forte das armas, 
A mais firme a mais certeira? 
A lança, a espada, a clavina;· 
Ou a fundà aventureira? 
A pi stola? O ba camarte? 
A esp ingarda, ou a fl echa? 
O canhão que em pr-aça forte 
Faz em dez minutos brecha? 
-Qual a mais forte das armas?-
0 terçado, a fisga, o chuço, 

O dardo, a maç2 , o virote? 
A faca. o florete, o laço, 
O punhal , ou o chifdrote? .. _ 
A mais tre rn enila da s armas, 
Pe1or que a durindaua, 
Allenil e1, meos bons am igos: 
So appelli da-a lí ng ua huma na ! 

F. V. 

A ::t'1'" ::t'1'" U ::t'1'" O I O S 

AO C:OUUERC:IO 
Francisco José Ferreira commu

nica ao respeilavel corpo commercial 
que esta data admitiu para socio 
de sua casa seu antigo empregado 
Gregorio José dos Reis, ficando sob 
a razão de Francisco José Ferreira 
& Cornp.ª cargo da qual ficará todo 
activo e passivo da extincta ,fir
ma. 

Maranhão 11 de Jnlho de t894 . 
F?·ancisco José Fe1·1·efra. 
Grego1·io José dos Reis. 

Depositario da Real Com
panhia de Tabacos de 

Portugal 
Francisco Mendes d'Oliveira, 

previn11 o respeitavel publiGO de que 
se acha habilitado para fornecer toda 
a qualidade de tabacos · para reven
·ler , n'este concelho, por isso que e 
o nrnco deposilario d'aqnella compa· 
nhia . 

Espera que os setis amigos e 
Jreguezes procurem o seu estabele
cimento sito á rua Direito d'esta vil· 
la . 

.ALF .AI.ATERIA 

Rm• do C:aes,n.0 :12-1.." andar 

Vasco Pinheiro, a~faiale, e ex
cootramestre das principaes casas 
de Lisboa e Porto, abriu o seu •a· 
telier» na rua do Caes, 12-1.º, on
de espera rec11ber a ~isita do ex.mos 
sors. que desejem vestir com ele· 
gaocia. 

Rua do C:aes n.º 12-Lº 
ESPOZENDE 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMARIO 

Obra util a tudo o funcciooali smo d'esta 
classe do 1)1 agisterio 

CONTEM : 
Decreto de 6 de maio de i892 que 

tra nf .. 1 iu a stJperioteod encia dos servi· 
ços de in ~ trucção das camara11 municipaes 
para o govern o seguido de um compen
dio contendo todas as leis, decretos e 
portari as, que modi~caram, alteraram ou 
esclareceram as leis reg uladoras dos ser· 
vi ços de instrucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais importan tes circ· 
ul ares e offü ios do Ministerio do Reino; 
M appas de Legislaçao, e muitas outras 
instrucções para uso dos professores pri
marias e seus ajtJrlantes. 

PREÇO 200 REIS 

PENS,MENTOS E REFLEXílES 
collecionados por Alllino Baslos 

Luiz V1ANNA. 
EMPREZA EDITORA3«d'O RECREIO » 

59, Rua de fürechal Saldanha, 61 
LISBOA 

LAUDlSLAU BATALHA 

MISERIAS 
DE LISBOA 

romance da aclualidade 
Cada fascí culo contendo õ folhas em 

8 .0 ou [j, fo lhas e orna es.tampa õO reis . 
-Cada volume brochado, por as signatu· 
ra, 400 reis . 

A expedi ção para a província das as
signaturas aos fasciculos é feita de dois 
em dois ra~ ciculos e a corança pelo cor· 
reio ás se ri es de to fa sciculos (500 reis). 
= A PXp erl içào das assigoaturas a volu· 
me s ê fr. ita lngo qn e o volume e~ teja coo· 
elo ido e a co bra nça feita pe lo correio (!J,00 
réis) evita ndo-se assim maior iocommo· 
do . e des pezas aos srs. assignantes , 

Enviam-se .avi sos de recepção qua ndo 
sejam envia das quantias superiores a 600 
réis. 



. ' 

~~~~~~~~§ ~~~ 
~ PHAR.\1ACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ % DE . lt_, ~~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ R UA IJll&EITA-ESIPOZENDE (6) ~ 

Se1·Yiço pe1·ma11entc ~ 

1 Es1a pharmacia. fo rnecida convenienteme11te de todos os prepa rados 
chim icos , indi speusaveis ao uzo ~a scien?ia med ica , t~m _um ~ariad? ~or· 
timeoto de medicamentos estrangeiros, cuia bara teza e 111J1 scu1tvel u11l1rl~
ce não desmentem a solida 1 epu tação rl 'est!l já muito acreditaílo estabcle
timento. Entre todos esses preparados ,que as prim eiras summidades me 
dicas e111prr.11am com a melhor cet taza d'um resol1ado lisongei ro, esta 
pl!a rm acía , devido ao estudo do seu .proprietario , p o~~ue prP_parados tão 
n" cessarios corr.o salo tarmeote garan11dos nos seus e1Ie 1to~ . Sao alies: 

~ 
~ 

~ Pomada anti-bc r peticn ~ 

~ Cura tod~ s a ~ molestias de pell e. Preço da caixa i20 reis. ~ 
~ 111jecção adsCl'ini;ente Cl\lu1an4e ~ 

Cura todas as bleuoorrliagias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ Especifico concra callol!I ~ 
~ Efficaz para a des truição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

Xarope wermifugo ~ 

~ O me!hor rn ··dicamento e nlwi: ido ~ontra as lombrigas ~ 
Deposito ora l-PHAR MACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 

~~~~~~~~~~~~§~~~ 

EDl'roR'ES-BELEH 4 e .• 
Rua rlo Marechal Saldanha . 26 - Lisboa 

OS FIL:H:OS 
-DA.-

MILLIONARIA 
Nova prorl uçào rle 

ÉlllLE RICDEBOURG 

Erli ção illastrada com bellos cbromos 
e magnificas gravuras. 

r~· um verdadei ro romance de sensa
ção e um trabalho litterario de primeira 
ordem o que vamos edita r com- o titu lo 
aOs Filhos da Millionar~ . 

Publicado ultimam1mte em folhe tins 
em um dos principaes joraaes parisienses; 
a sua leitura àes pertou verdadeiro enthu
si asmo entre os amadores da litt1m1tura 
romantica, que o apreciaram como sen1lo 
urna das mais bri lhantos affirmaçües do 
grande talento e do alto esr,irito do seu 
aucto r, já laureado por ontros trabalhos 
trabalhos valiosissimus, m·iitos dos quaes 
são coehecitlos dos nossos assignantas, 
taes como- A MnlhPr fatal , A Marryr, A 
~'tlha Maldi ta, O .l\Jarido , A sposa, A 
Avó, otc . 

O grande aprt>ço que estes romances 
leem mHecido en tre nós, anima-o us a es · 
perar que o facto de ser esr.ripto pela mes
ma peona o novo e admiravel trabalho lit
terat io que vamos emprehenrler , constitua 
recommeudação basta nte para incitar á 
e. ua leitura. 

BHINDE A TODOS OS ASSfGNAN
TET: Uma estnmpa em chromo d., gra n
de formato , represen1aado a «Vista geral 
do moaumeu to da Batalha.» Tirada- ex-

"71tl•'7.A~'&1:7Al"fj)_~b'7~'1Ji.,"!Ji.."'!il~~i},~~ §~~~~~~l-. p~essameotti para este !im, e reproduzida 
~ H/hl.lf"'Ltr~ ~ em chromo a t 4 cures, copia ·fi el d'este 

~ ma ges toso monum ento hi stori co. que é 

REMEDIOS DE AYER ~ incontestavelmente um dos mais perf~itos 

Vlu;or do cabello de 
Jl"\:' IEH-lrnperle qtHl o cabei. o 
se torne · hr a nco e res ta lira ao 
cabel lo gri salho a sua vitalidade 
e formosura. 

1 
que a Europa possue. 

Tem as duuunsões de 72 por 60 cea· 
~ timetros, e é incontostavelmente a mais 
"I>. completa e detalhada que até hoje tem ap· 
~ parecido. 

~ «Bri n1le aos aniiariadores de 5, 10, 
~ rn e ao assisnaturas. PeUoral de cerPJI.\ de 

Aye1·. O remed io mais se~ uro 
que ha para cur:1 rla IOl!ll!ile , 

broncbUe, asn1ma e &uberculos pulmonares, ~ « Conrlições d'a, siirnatura: » Chromo, 
tO réis , gravura, tO rfo; follta da 8 pa· 
ginas, iO réis. Sa!t irâ em cadernetas se· Exti·acto co1n1uuuo de r!U\ll!lo par1·i111a d~ Aye1•-Para 

purilirnr o l!laogue_, limpnr o corpo e cu1·a g·odical da11 cs
cropbnlal!I. 

~ 
~ manaes rlr. 4 follias e uma estampa , ao 
~ preço de 60 réis, pagos uo acto da eu tre-

O remedio de A:t·er conh•a 11ezõcs-iiFebres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altam ente concuntrarlos dr 
manei ra que sahem baratos, p~ r que um vidro dura muito tempo. 
, ~lloa• C:atba1·0ca11 de Ayer-0 melhur purgativo suave e 

~ 1 ga . O porte para as provincias é á custa 
~ da Empreza, a qual não íará >egu nda ex · 
~ , pet!içào sem ter recebido o impor te da 
"f.)i antecedente. 

1nte1ramen1e vegetal. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propriotar io está prompto 

~ a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a que111 o remedia não faça o 

~ 
~ 

! 
effei to quando o doe nte tenha lombr igas o seguir exactamente as ius
trocções. 

~ 
Saboneccs de glycerinn marca c1 Cas sel8•> mnUo ~ 

g1•ande8, da melhor qualid ade e nmuclnm n pelle, ~ 
Pl'PÇO 'ºº •·eis a duzin (.:i) ~ 

~~~~~ ~~~~~~~~ 
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~~~~~~~~~~1:~~~ i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
~ ... ~b~~~~ ~~.Y.0~~~?!,~.~Ab.Y.~:,~~L. ~ 
~~~ 1eiiuminosas, etc,-Ge111110, nHrl\to, •u1•erpllo1i1pbacos. ~

1 'l'J)i Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em '1892 8 00 saccas. 

~ >> >J em t893 a:,aoo saccas. ~ 

~ 
Com o nosso machi ni smo, totlo r1·anccz, a Empreza póde agora ~~.· 

forn ecer 1 :1>00 sa•ica8 po r dia. '1>I 
Pedir prospcctos e informações ao 

~ Agt'onomo: ASTIEll VILL~TE. (3) ~ 

~ RUA FORMOSA, 250 - PORTO 1 
~~~~~~~~~~ 

«A em preza» considera correspouden
tes as pes;.oas das pro\'incias e illtas que 
se re; ponsabilisarem por mais de 3 as
signaturas. 

A c"mmissão é de 20 p. e., e sendo 
rn a~ s i g n a t11 1as ou mais terno direito :i 

um excmr.ta r da obra e ao brinde geral. 
Recebem-se ass i1.rna tura s no esc ri pto

rio dos editores -Rua do Maredial Sal
daolta, 26, Lisboa, onde se podem reqoi
silar prospectos. 

Novitlade Litteraria 

CHOROGRAPHL\ DE 
PORTUGAL, I LLUl!!iTR 1\DA. 
50 gravuras e 20 mappas a côres 

por 
FERREll\A-D EUSDAOO 

Professor pruprietario lyceal de Geogra 
phia, · ffüt,,ria e Philosophia aotig1• 
membro do Consrlho Snperi or d'(ns1-
ru c·çào Poblka, d1rec tur tla Revista d' -

E1iucaçâo e Ensino&. 
Cllsto '1 ,POOO reis 

GUJLLARü , AILL AUD e C,• 
Casa Editora e dll Co11111ii. ~ãe Li sl oa 

2~2. rua Aorea, i .0 Lisboa. 
A' venda em todas as livratias. 

Empreza Editora Hello d'z&e· 
,·edo e e.• 

Pub licação de romances historicos por
luguezes, es peci~ lnwnte coasag1 a dos a 
reproduzir os nMs os fa stos glorissos rl1• 
ultramar. 

Inaugurara a Empreza suas publica
ções com a dos 

ORPHAOS DE CALE
CUT 

romance his1orico 
pelo 

sr. Henrique Lopes de Me ndoo~a. 
Já se acha no prélo e em breve será 

posto á venda em todas as livrarias. 
Tambem pod erá ser ad 11uirido por 

assignatora, bem como todas as outra :; 
obras qua forem publicadas, di striliuindo
se semanalmen te uma caderneta de 3 fo. 
lh as de 8 paginas cada uma, por 60 reis 
pa gos no acto da entrega. As illustrações 
com que as obras adornadas são dades co
mo b1 mde. 

Assigaa-se e veode-ae em todas as 
livrarias, e no escriptorio da Empreza 
(provisc rio) na rua dos Retrozeiros n. º 
H,7, Li sboa. 

Assigna-se na livraria de Julio Joa
quim Barreto-Barccllos. 

ECHOS fINi\ES DO 1 Novit!ade Littera ria 
CE~TENA.RIO HENRIQUINq OSENHOR DE FOIOS 
Foi po ·to a VPnda em tod as as livra- Homan ce 

rias e-kiosques d'esta cidadeum opuseulo Fuarlado sobre uma lénda oral por. 
com es1a ti tulo . . tuguezn . <]Ue acompan hou a vida üxcrn-

Soffic ieotcmente desenvolvido. torna· t ~ica e mi ~ 1 e ri o~·1 de um 1 ico fid~l ~o pro
se curioso de rórma a despertar a attell· \' IDciano , fallecido ha annos,- cich ronica. 
ção de todos quantos ass istiram e ouv i- de aldeia e da cirlade»-es todo ri ooroso 
ra m fatiar das adrniravuis fes ta s do centu. d · · "' " e vartos senil meatos e cos tumes. 
nario _do l af~ nte D. füoriqo e. por 

Eis o 1.11ulo de alguns capi1ulos: SANCHES DE FRIAS (Visconde de) 
Ao lettor-ProJecto do centeoario A. S A IR 

hen~ iguino-0 Parti em fosta-O que po r todo o proximo mez de maio . nºuma 
dev iam ser as testas hen riguinas- edição nítida e escripta em linguagem ver
Commemo!ações festivas-Festas publi- oacula . 

1 case pan1culares-Poblicações centena- Oepo;;ito Geral e Expediente-Calças 
riaes-Conclusão. da da Graça, 12-Lisboa . 

PREÇO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto e provín

cias vantajosos descontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti líss ima a todas as senhoras 
para uso q1101idiang da vida domebtica . 
Çm volume, em brochura 300 reis 
Com elegante encad!lrnação 

em pncalina.. . . . . . . 500 reis 
Lh•1•a1·ia EdU01·n- tvinva o1a. 

ci11to Si h •n 
t34, Hna fio Almada, i3u 

POR'J.'0 

~RIYILEGIO 

E 

• 111 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

SEU DIS'l'RH .. TO 
1•nra l 89:i 

Editado pela acreditada casa editora 
de .Brag_a, . de La urindo Costa, começa. 
a 1mpr1m1r o excellen te ALMA ACH 
DE HRAGA E SIW OJSTRJCTO o mais 
completo e i11teressante no gen;ro. 

Todos os p1·didos dovem ser foitos 
á livraria de Lau1 indo Costa. Largo do 
Bar ão de S. Ma n inho 41 e 42, Braga . O 
preço de cada exemp lar é de 300 reis, 

EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llulco 011prt1"ado, l egalmence aucto .. lsodo p e lo eon•elb• · 

de 1111ude publlea de Portu i;a l e lnH11eetorl• Geral 
d e Dn1le1ut da ()irte do Rio de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d1este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approvai-o (dislincção qne lhe não mereceram 
outras preparacões), e a considerai-o nm verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, iartto agudas crmw chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthtnatica, dor do peito, escarro• 
áe sangue, ~ contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos príncipaes medieos de Lisboa, 1·econhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assi1rnatura ~ ~ 

..., ""'""· ~ . ~~ 

Deposito geral -· Pharmacia Franco, Filhos ~ 
~ JElltJ{ l6:16:X...lll:1"fl\ll - )(.J(SJROA.. ~ 
~ ~ 
~~~§:::tJtl:J:::tl:J§~~~~ 

LOJA. POPULAR 
·-·· --- -~~..:: .... - -· ---

1~1- ª' ~·=3!"=1~< tr1-•·, ~ •• j ~ 1•~ IB - W : 3a = = ~ ~ ; ' - &' a · \li 
::íJtl».Jl::l~ 

Fazenda!!! branca•, mludezn8, ce1·a, objeclo• lnnebre11 e do 
esc1·ipo&o1·io . e nacrce1.n•la 

---= DE= ---

r ~R ~ ~ ~LLERlíl & PINHEIRO 
('l) 25, RUA DIREITA. 25-A 

~DIJ.1~~11m»litl-'t 
- --·---

Grande 11ortido de morins. pa11nos crtàs, 9eclneca11 , chita•. 
1•ercael!I, Onnellas de hi e ali;odt"io, ca111cori11a11, 

ri8cado8, coti11s, cllailes e lençaria divea·sn. 
- --·---

Algodão, lã11, re11das, bo1•dado11, Otas, boCõe• e 
mais miudezas. 
--=•=--

Papelaria, cartões e dift"erente8 obJectos d'el!lcripto1·lo 
---(o)---

EspcclaUdade em care, chá, mas1m• alirueQtlclns e d e mal• 
i;enea•os de me1•cenria 

---·---
Artii;o11 de palbeta, lozendal!I p a ra ruoe1·ae11 e "Wclla• de 

cêra de difl'e r e nics tamanbol!I. 
-~--=..,..~;~Qwo<õP•<liiii~...,~--

U o l c o 11 depo11itarlo11 do pul,1erisador Cor115eira n'e8ta Tilla. 
Dlvil!la da ca11a1-Vcndcr bara&o para Tendei· m1\i11, 

1 .• 


